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LA LAGRIMA REVELADORA 
¡ L á g r i m a , s i , te l l a m o , r í o h e r / m o s o ! S<e d e t i , p o r -
q u e rae t i e m e s e n t i , p o r q u e m e v e o e n t i . T ú t a m b i é n 
s a b e s d e m í . ¡ O h ! ¡ q u é b i e n a d i v i i n a s q u e m e s u g e s -
t i o n a s c o n t u s c o n i f i d e n c i a s ! 
S i e n t a d o a t u f r e s c a o r i l l a , o f r é o e s m e u n s u s u r r a r 
p r o i l o i n g a d o i n t e r r u i m p i d o a i n t e r v a l o s p o r u n , s i i e n c i o 
s o l e m n e q u e a q u i e t a m i a g i t a d o c o r a z ó n , b e s a n d o m i 
f r e n t e -un v i v í s i m o r a y o de; isoil, q u e pre jk id i ia i e n t r e g o r -
g e o s y p e r f u m e s l a e n t r a d a t r i i u n f a l d e u n e s p l é n d i d o 
d í a de p r i m a v e r a . Sobre^ e l l u s t r o s o p é t a l o d e u n a a r r o -
g a n t e r o s a , v e o u n a l á g r i m a d e l a a u r o r a ; b r i l l a i n t e 
p e r l a d e r o c í o q u e u n r a y o J u m i i n o s o q u i e b r a c u m i l 
c a m b i a o ' t e s q u e f a s c i n a n . S i e m b r a m u n , o l o r d i i i l cc l a s 
f r e s c a s v i o l e t a s . P í a u e n tsus n i d o s l a s a v e c i l l a s q u e 
a h o r a s o n r e f u g i o d e m i a l m a . A l o s d o r a d o s rayóos d e l 
s o l a b r e n s u s c á l i c e s l a s flores : s e r r a l l o d e l a t i d o * . M a -
r i p o s a s a z u l e s , b lan ica is , m u l t i c o i l o r e s . O r q u e s i t a n e n m ú -
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s i ca g r a t a l a s m e l e n a s d e l o * á r b o l e s , h a c i e n d o más 
p e r c e p t i b l e el l a t i d o de l a v i d a . S u s p i r a u n b l a n d o oér 
firo q u e o n d u l a l o s t a l l o s d e l o s l i r i o s a z u l e s y e s t a m -
b i é n c é f i r o de e s p e r a n z a que: c o m u n i c a v i g o r a l c o r a z ó n , 
¡ L á g r i m a , s i , t e l l a m o , r í o h e r m o s o ! 
D i o s t e h a d a d o u n m e d i o d e e x p r e s i ó n s u b l i m e p a -
r a l o s que : se a p r o x i m a n a t i y d e s e a n c o m p r e n d e r i t e . 
Y o t e e n t i e n d o p o r q u e h a b l a s e n e l l e n g u a j e d e l a v i d a 
d e l a N a u i t r a l e z a , q u e a l m i r a r t e , l a d e j a s c a u t i v a e n 
t u s e s p e j o s y a i m o r o s a m e n i t e l a r e p r o d u c é i s c o n m a r a -
v i l l o s a e x a c t i t u d . E n t i se v e e l c i e l o . ¡ A s í e s t á s d e o r -
g u l l o s o ! E n t i se r e t r a t a l a a l e g r í a o e l e n f a d o ' d e c u a n -
t o t e ' m i r a . T u s v a p o r o s o s r e f l e j o s d e l v e s t i r d e c h o p o s 
y b l i m a l e s , p a l e r o s y n e g r i l l o s , m u e v e n m i s e n s i b i l i -
d a d , p u e s s o n t a n s u t i l e s , q u e • s e m e j a n p l u m e r o s d e 
e s p u m a s y g a s a s f a n t á s t i c a s ; r o p a j e d e h a d a s y g e n i o s 
q u e j u g u e t o n e s , i&e d e s l i z a n , y r e f r e s c a n e n t u finía. 
¡ Q u é f e s t o n e s y f i l i g r a n a s t e j e l a l u z e n t u s i n q u i e t a s 
m e j i l l a s , e n c o m u n i ó n í n t i m a c o n c u a n t o p a l p i t a e n 
c o n s t a n t e b u l l i r v i t a l ! R í o h e r m o s o , q u e c o r r e s p r e -
s u r o s o e n m i s i ó n f e c u n d a d o r a , ¡ c u a n d u l c e m e n t e : m e 
e m o c i o n a s ! L a m a d u r e z d e t u e x p e r e n c i a , ha^ h e c h o d e 
t i e l p n o f e s i o n a l m á s i a c a b a d o e n e l a r t e de^ l l e v a r a l o s 
s e n t i d o s i m á g e n e i s d e l a r e a l i d a d , q u e d e s d e f u e r a l l e -
g a n a t u s p r o f u n d i d a d e s , q u e r i s u e ñ o , n O ' S r e f l e j a s 
l í m p i d a m e n t e . 
T e m i r o y m e c o n t e m p l o d e n t r o d e t i , y a l p e r c i b i r -
m e , c o m o e n t i se v e é l c i e l o , y y o e s t o y c o n ' é l e n t i , 
p o r t i , l l a g a n a m í c o n s u e l o s c e l e s t i a l e s q u e t a n a c a -
b a d a m e n t e d i b u j a s . ¡ ( C ó m o se i i n i t r oducem e n t i , e n s u 
m a r c h a , e s e c o r t e j o , d e b e l l o n e s n í t i d o s . , d e e s p o n j á i s 
a é r e a s d e a r m i ñ o , d e a r c h i p i é l a g o s d e v a p o r e s flotan-
t e s , q u e a l t e r n a t i v a m e n t e c u b r e n y d e s t a p a n l a l á m -
p a r a d i u r n a , q u e t r a s u n o d e e s o s i s l o t e s a s o m a e n 
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e s t e i n s t a n t e - s u s r o j e c e s , q u e m u e s t r a s e m t u a r g e n -
t a d a c a r a , c u s t o d i a d o p o r g e n i o s y h a d a s q u e e n a l b o -
r o z o t r a e n a m i á n i m o b u s r o n q u e c e s y m u r m u l l o s , 
t u s s u a v i d a d e s y t u s p u r o s a l i e n t o s ! 
T e c o n o z c o . T u h e r m o s u r a y t r a n i s p a r e n c i a d e l a t a n 
t u s o r í g e n e s . 
E r e s p r e c i O ' S a l á g r i m a a n d a n i t e , v e r t i d a , p o r o j o s d i -
v i n o s , q u e . t i e n e s p o r m i s i ó n e t e r n a a p r i i s i o n a r p e r m a -
n e n i t e m e n i t e l a i m a g e n , p a r a m o s t r á r n O ' S l a , d e l a o b r a 
d e l T o d o p o d e r O ' S O . 
¡ O h , b e l l a l á g r i m a r e v e l a d o i r a ! 
G i j ó n , 12 d e m a r z o d e 1949 
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A las Campanas de San Pedro 
el Real de Canseco 
P o r Federico López y López 
linmatTchiitableis r e c u e r d o s , d e l a a ñ e j a n i ñ e z m í a 
B i e n g u a r d á i s v i u e s t r a f r e s c u r a y l o z a n í a . 
F l o r e s s o i s q u e n o pe indé is n u m c a f r a g a n c i a 
P u e s n o o b s t a n t e e s t a r t a n l e j o s y a m i i n f a n c i a 
Du l ce ime in i t e a c a r i c i á i s m i f a n í a s í a . 
S e d a: m i p l u m a c u a l s i f u e r a a r p a s o n o r a . 
D a d m e i n s p i r a c i ó n e n e s t e d í a , 
I i n f u i n d í d m e u n a e n e r g í a c r e a d o r a 
C u a l r e c l a m a m i m e n t e s o ñ a d o r a , 
D o n d e c a n t e c o n v i b r a n t e 1 p o e s í a 
E l a m o r y t e r n u r a a c o g e d o r a , 
K n t o r r e n . t e s d e c a r i ñ o y a r m o n í a 
Q u e r e ñ e j e n d e m i a l m a l a a i l e g r í a , 
L a d u l z u r a , s a n o g o c e y e m b e l e s o , 
Q u e m e c a u s a c u a i n d o t o c a l a c a m p a n a 
D o 1.a I g l e s i a d e S a n P e d r o d e C a n s e c o , 
Q u e em la a u r o r a d e l a t a r d e y l a m a ñ a n a 
C o n su l e n g u a d e m e t a l m e m a n d a u n b e s o . 
T u t o q u e a l a t a r d e c e r , 
C l a r a m e n i t e d a a e n t e n d e r . 
Q u e t u d o l i e n t e t a ñ i d o 
N o p u e d e i r s e a p e r d e r 
Em el p r o f u n d o v a c í o . 
M e r e c u e r d a a q u e l d e b e r 
D ? l l o r a r p o r e l c a í d c . 
Q u e e n c a m p o s a n t o t e n d i d o 
Y a c e & t u s p i e s y a t u s o n 
R e z a r l e a l g u n a o r a c i ó n , 
Q u e D i o s h a b r á r e c o g i d o 
Y a q u e m e d a s e l e o i n s u e l o 
Q u e t o d a m i v i d a d u r a : 
Y es q u e t o c á i s a u n a a l t u r a 
Q u e t i e n e m u y c e r c a e l c i e l o . 
Lo 'S ecos d e t u m e t a l 
E n d o l o r o s o s a c e n t o s 
V e n e n a l a s d e l o s v i e n t o s 
•V b o s q u e d e l C a r r i z a l . 
S u b e n a r r i b a , a l o s p u e r t o s 
V t u v i b r a c i ó n es t a i , 
S o n t a n v i v o s l o s l a m e n t o s 
D e t u t o q u e f u n e r a l , 
Q u e e l p a s t o r t i r a e l m o r r a l 
Y e m p i e z a a o r a r p o r s u s m u e r t o s . 
N o se p i e r d e n t u s c l a m o r e s 
L o s r e c o g e n l o s p a s t o r e s . 
D e l r í o , v a n a l c a u d a l 
Y h a c i a s í l o a i t n a e n l a s fliores. 
C a n i s e q u i l l o ' y P a l o i m e r a 
L o s g u a r d a n d e ¡ i g u a l maneira, 
A l a m o r d e s u s a m o r e s . 
Y c u a n d o e l p u e b l o e n í a e r a 
E m t r e g a d o a s u s l a b o r e s 
E n t r e f a t i g á i s y a r d o r e s 
E i s c u c h a b i e m t u l l a m a d a , 
C o n t r i c t a y e m o c m n a d a 
A l a p r i m e r c a m p a n a d a 
P i d e a D i o s p o r s u s m i a y o r e s . 
D e t u g e m i d o d o l i e n t e 
N u n c a n a d a s e h a p e r d i d o 
L o g u a r d a m u y b i e n ' l a g e n t e 
P u e s v a de' s ü a l m a p r e n d i i d o 
Y c a d a v e z q u e t ú tocá is 
E l A n g e l u s a l a o r a c i ó n 
H a s t a l a s e n h i e s t a s r o c a s 
T e o f r e c e n s u devocTOm. 
B e s a e l s o l a l c a m p a n a r i o 
C o n m e l a n c ó l i c a u n c i ó n 
C u a l s i b e s a r a e l C a l v a r i o . 
H a c e e l c a m p o d e i i n c e n s a r i o 
Y e l p u e b l o c o n e m o c i ó n 
D e s p u é s d e l t r a b a j o d i a r i o 
A l t o q u e d e l a o r a c i ó n 
C o n f e r v o r r e z a e l R o s a r i o . 
L a iLuma c o n s u c l a r o r 
C o m o c o n b l a n c o s u d a r i o 
Emvu ie lve i c o n t i ib io- . a m o r 
C a m p a n a s y c a m p a n a r i o 
Y e n l o a l t o d e l a M o s q u e t a 
Q u e b r i l l a r o j o u n l u o e r o 
P r o y e c t a s o b r e e l O t e r o , 
D e l a I g l e s i a , l a s i l u e t a 
D i b u j an ido l a vei leita 
L a S a n t a ( C r u z ©n. ©1 s u e l o 
Y d e l a l t o c a m p a n a r i o 
L o s g r a n d e s o j o s ab iemtos 
M i r a n d o e s t á n a l o s a r i o 
E n d o n d e e s t á n n u e s t r o s m u e r t o s . 
¡ R e c u e r d o s ! . . . 
¡ R e c u e r d o s m í o s ! 
¡ I n m a r c h i i t a b l e s r e c u e r d o s ! 
— 12 
En la soledad del Monte Bodón 
¡SOLEDAD D E L MONTE B O D O N ! 
¡ D U L C E R E T I R O ! 
Por Federiico López y López 
R e m e d a l a b r i s a un h i m n o m e i l o d i i o s o , q u e c u a l 
si f u e r a n n o t a s c é l i c a s e m b a i s a m a n e l b o s q u e y a n e g a n 
e l a i l m a e n d u l z u r a i , a i h u y e n . t a n d o l a pe ina U n 
sender ro a p a i n t a d o c o n d u c e ail r í o m i u n m u i r a d o i r d e besois 
y d e o a r i i c i a s , d á n d o m e a b e b e r e l m o s t o d e l p l á c i d o 
s o s i e g o e n e l va'soi d e l a a f e g r í a . 
¡ So leda id d e l imonte B o d ó n ! ¡ D u l c e r e t i r o ! Ein t u 
c o m p a ñ í a , e l c r e s p ó n n e g r o d e l a t r i s t e z a , t ó r n a s e 
v e r d e g a s a y a su pre isenic ia i , i m u e s t r a eil a l k n a e n su 
r o s t r o l o s e s p l e n d o r e s ide l a i s o n r i s a c o n que1 a l i g e r a s 
l a c a r g a a b r u m a d o r a de i o s p e s a r e i s . C r e o e n l a p u r e -
z a d e t u b e s o , a m a d a s o l e d a d . T u s l a b i o s n o me s o n 
t r a i d o r e s . N o s o n t u s c a r i c i a s fingidas. N o es f a l s o t u 
a m o r . T ú m e d a s ,a b e b e r e l n é c t a r d e l r eposo* e n e l 
r e c i p i e n t e s a g r a d o de ' t u fidelidad. 
— 13 — 
A l v e r s e ej a l m a t a n r e g a l a d a , s i e n t e e l p e d i o l a g r a -
t a f r e s o u r a d e u n a s a v i a v i v i f i c a d o r a , feeu imda e n a n s i a s 
y a fane , s d e re ipoiso, e n s u e ñ o d e e s p e r a n z a , e n a n h e -
l o s d e d u l c e b i e n e s t a r . . . S o n c o n f o r t a n t e l í q u i d o q u e 
b r o t a , e x u b e r a n t e d e l r i c o m a n a n t i a l d e l a s o l e d a d q u e 
q u e se v i v e e n e l m o n t e B o d ó m . . . 
M a ñ a n a t i b i a , d u l z o n a , a g r a d a b l e . H u y ó e l a z u l d e l 
c i e l o , y da e s m e r a l d a de^ l a c a m p i ñ a . S e r e p a r t e n l a 
t o n a i l i d a d , e l g r i s y e l o r o p á l i d o y e s c a r l a t a , q u e c o l o -
r e a n d o ' v i v a m e n t e e l p a n o r a m a , p a r e c e m d i s p u t a r a l p r i -
m e r o e l p r e d o m i n i o ' . N o s o p l a n i u n h á l i t o d e b r i s a , 
p a r a n o t u r b a r l a i i nmo i v ¡ l i d i ad c i r c u i n d a n i t e . U n a d e l i c i a 
o c u l t a a l e g r a e l , v i v i r a l s e n t i r s e y m o v e r s e d e n t r o d e l 
a i r e i n m ó v i l q u e d u p l i c a e l b i e n e s t a r d e l o b s e r v a d o r . 
D e t i e m p o e n t i e m p o c a e u n a a u n a l a s a i m a r i l l e n t a s 
h o j a s d e los c h o p o s , q u e e l r í o a r r a s t r a e n s u m a r c h a 
a r r u l l a d o r a . ¡ C ó m o g o z a e l a l m a e n l a c o n t e m p l a c i ó n 
de t e m i ó y t a n v a r i a d o t i n t e ! . . . 
D o s m o n i í s i m o s p a j a r i t o s , e n r e c í p r o c a y e m o e i o n a n -
t e c a r i c i a , a p r o x i m a n s u s p i q u i t o s i r r a d i a n d o d e s t e l l o s 
de l a l u z m á s e s p l e n d o r o s a d e l U n i v e r s o q u e e n e s t e 
i n s t a n t e , t a n b r i l l a n t e m e n t e l o s ¡ i l u m i n a : l a l u z h i p n o -
t i z a d o r a d e l a m o r . . . 
D e m o m e n t o u n a b r i s a f r e s c a h a c e m e c e r s e l a t e -
r r o s a c a b e l l e r a de l o s á r b o l e s , a c o m p a ñ a d a d e u n s o n o -
r o d ú o q u e f o r m a n l a c a r r e r a p r e s u r o s a d e l r í o y u n o s 
r o c e s c o n f u s o s , ecos d e m i s t e r i o , q u e se m e a d e n t r a n . . . 
E n s o m b r e c e n e l c a m ó n o d e n s a s n u b e s q u e a m e n a z a -
d o r a s v i e n e n d e l n o r t e . 
U n a y u n i í í i , c o n p a s o m o n o r r í t m i c o , q u e e n d u l z a e l a m -
b l e n t e c o n el t i n t i n e o d e a l e g r e c a s c a b e l e i r í a , p a s a e l p u e n -
te d e B o d ó n , . h a c i a l a s H o c e s . A r r a s t r a u n f o r c a o d e l e ñ a , 
—- 14 — 
q u e d cUnTiiirnta a t l e t a / h a coirfcado en l a e s p e s u r a . ¡ A r r i b a 
G a l l a r d a ! ¡ A r r i b a R o j a ! , e x c l a m a e l r a p a z u e l o d e tos-
t a d o r o s t r o , q n e .amistoso, v a ide ivoran ido un m u g r i e n t o 
z o q u e t e d e p a p . 
G i ' j ó n , 1949 
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¿HISTORIA O CUENTO? 
Por Federico López y López 
E x i i s t e e n Caniseco, u n a c u e v a , a¡ d o n d e v a n a m o r i r 
t o d a s l a s a v e s m a y o r e s y m e n o r e s d e a q u e l l a z o n a , h a s -
t a e l p u n t o de q u e l o s r e s t o s h a e e n e n o r m e s m o n t o n e s , 
s e g ú n m e h a d i c h o m i d i f u n t o p a d r e , q u e . e s t u v o e n 
e l l a , y m e ' m a n i f e s t ó l a g r a n e x t r a ñ e z a q u e t a l c i r c u n s -
t a í i i o i a l e h a b í a p r o d i u c i d o . 
A e x p l i c a r t a l a s u n i t o , v a n l a s l i n e á i s q u e a c o m p a ñ o : 
L e c t o r : 
N o sé « i s e r á u n a hdistór i ia 
T a m p o c o sé s i e s u n c u e n i t o 
M a s c o n s e r v o e n m i m e m o n i i a 
U n r e l a t o , q u e hace1 t i e m i p o , 
M e h i z o , a q u i e n D i o s e n g l o r i a 
T e n d r á p o r m e r e c i m i e i n i t o . 
Q u e n o p o r m i s e n i c o r d i a . 
P u e s g u a r d ' ó isu M a n d a i m i é n i t o , 
Y p o r s i h u b i e r a d i s c o r d i a . 
T e ' d i g o , q u e y o n o m i e n t o 
— 17 — 
P o r t a n t o , c a r o l e c t o r , 
E s c ú c - h a m e m u y a t e n t o , 
S i quiieiries h a c e r m e e l f a v o r . 
Y a s a b e s p o r G e o g r a f í a 
Q u e e n l a m o n t a ñ a b r a v i a 
D e L e ó n , u n p u e b l o e x i s t e 
Q u e e s d e m u c h a n o m b r a d í a 
Y s u i m p o r t a n c i a c o i n s i s t e 
E n e l t i p o d e h o n r a d e z , 
S e r i e d a i d n u n c a fingidla 
D i s c i p l i n a y s e n c i l l e z 
D e l a g e n t e a l l í n a c i d a . 
S u s h o m b r e s l i m p i o i s c u a l c h o r r o s 
D e l a f u e n t e d e l o s B r o s 
E n e l l a l a v a n l o s m o r r o s 
C r i a n d o b u e n o s c a o h a r r a s 
S i e n d o d e s p u é s l o s p r i m e r o s 
E n se r n o b l e s , g e n e r o s o * . 
H u m i l d e s y l a b o r i o s o * 
Y e n l u c h a c o n e l d e s t i n o 
S o n d e m a r c h a m o ' e x t r a f i n o 
M u y d e c i d i d o s y e n t e r o s 
E r a n c a m e n t e a v e n t u r e r o s 
C o n e n o r m e v a l e n t í a 
P a r a a i l c a n z a r e l d i n e r o 
H a c i e n d o l a n o c h e d í a 
S i e l t r a b a j o l o e x i g í a 
A q u í , o e n e l e x t r a n j e r o 
P e r o ' h o n r a d o s y s i n c e r o s 
L í m p i d o s e n s u s c u e s t i o n e s 
Coimo e l a g u a d e l o s E r o s 
Q fué l a v ó s u s c o r a z o n e s . 
Y a h o r a ya. t e v o y a d a r 
D e l p u e b l o y g e n t e l o s n o m b r e s 
— 18 — 
/ 
P a m e v i t a r t e e l éaétor. 
M a s a n t e s d e a r t i c u l a r 
T-os n o m b r a s ds r e í e r e i n c i a 
D e s c ú b r e l e , p a r a h o n r a r 
A C a n s e c o , q u e e s a ika i r 
P a r a s u s hi i jo is, d e c i iencLa 
D e a r t e , d i g n i d a d , t r a b a j o 
Y d e e s t o n a d a r e b a j o 
P u e s e s e s t a l a e v i d e n c i a . 
M é d i c o s , ' a r t i s t a s , a b o g a d o s , 
Q u e e n c a s o s s o n u n p o r t e n t o 
Y a e s t á n b i e n G a t a l o g a d i O ' S 
C o m e h o m b r e s d e g r a n t a l e n t o 
Y e l f a l t o d e e n t e n d i m i e n t o 
Tserae u n a l u z n a t u r a l 
T a n d i á f a n a y m e r i d i a n a 
Q u e d a n n o m b r e a l a M e d i a n a 
D ? m a n e r a u n i v e r s a l . 
* * * 
N o p e r d e r é l a o c a s i ó n 
D e h a c e r m e n c i ó n e s p e c i a l 
D e u n c a s o d e a d l m i n a c i ó n 
Q u e p r o d u j o a s o m b r o t a l 
Q u e r a y ó l o e x t r a o r d i n a r i o 
C a s o o c u r r i d o 'en L e ó n 
E n su v i e j o S e m i n a r i o 
Q u e c i t o a c o n t i n u a c i ó n : m 
M a n u e l G u t i é r r e z G a r c í a 
D e l o s T o r n s f a m i l i a r 
P u d o p r o n t o d e m o s i t r a r 
Sior h o m b r e d e g r a n ¡va l ía 
P u e s a p o c o d e t n g r e i & a r 
E n e l d i c h o S e m i n a r i o 
E i d ó m i n e p u d o o b s e r v a r 
— 19 — . 
Q u e n o e r a u n h o m b r e o r d i m a r i o 
P u e s m u y j o v e n , y a a l h a b l a r 
D a b a m u c i h o e n qiuié pemsiair 
S u t a l e n t o y s u e locuemc i i a 
D e c í a n c o n p r e i c i s i ó n 
Q u e n e s e r v a b a a l a c i e n o i a 
U n a g r a n r e v o l u c L á n . 
E n p i r u e b a d e s u t a l e n t o 
Uin d í a y a p r o p i o in i te ini to 
D i j o q u e D i o s n o e x i s t í a 
P e r o n o e n l a s a c r i s t í a 
E n eil p ú l p a i t o . Y l o d e m o s i t r ó a l m o m e i n t o . 
Se a r m ó t a l a l g a r a b i a 
Q u e o c a s i o n ó siu e x p u i l s i ó n 
Y t o d a l a g e n t e d e c í a 
E s t e h o m b r e d a l a i m p r e s i ó n 
D e u n s e g u n d o C i c e r ó n . 
G r a c i a s a l a i n t e r v e i n c i ó n 
D e u n s i m p á t i c o l e o n é s 
D i ó l a v u e l t a d e l r e v é s 
E s t a d i f í c i l c u e s t i ó n . 
S a l i n a s c o n s u i n f l u e n c i a 
P u d o a l c a n z a r l a a d m i s i ó n 
P e r o c o n l a c o n d i c i ó n 
D e d e v o l v e r a l a c i e n c i a 
L o s u y o e n l a r e l i g i ó n 
Y u s a n d o d e a q u e l t a l e n t o 
C I e r t a m e n t é p r o d i g I o s o 
C o n s u e n o r m e a n t e n d i i m i e n t o 
D e m o s t r ó e n m o d o a s o m b r o s o 
L a e x i i s t e n c i a i n d i n e u t i b l e 
D e u n D i o s T o d o p o d e r o s o . 
D e g r a n d e * h o m b r e s , v i v e r o s 
N o s o f r e c e n l a s f a t n i í i á s 
D e L l a m a z a r e s , R o p e r o s , 
M o r a m e s , Torréis, G e d n o s , 
G u t i é r r e z , C o j o s . . . C á e l e * , 
. . . H o m b r e s d e b i e n , c o m o A b e l e s 
A l l í n o e x i s t e n C a r n e s 
P u e s se b u s c a n , n o b l e s fines 
U s a n d o ' c o n c i e n c i a s fieles. 
A h o r a , l e e t o r , y a c o n o c e s 
A q u e d e b e n o m b r a d l a 
Y a p u e d e s d e c i r a v o c e s 
D e « d e e l n o r t e a l m e d i o d í a 
Q u e e n l a m o n t a ñ a b r a v i a 
D e L e ó n , t a n r i c o s u e l o 
Y c a s i b e s a n d o e l c i e í o 
E s t á C a n s e c o , g r a n - v í a . 
Q u e h a b l a a s u s h i j o s d e h o n o r 
D e c o n c i e m c i a y d e h i d a l g u í a 
D e n o b l e z a y p u n d o n o r . 
¿ P u e d e h a b e r n a d a m e j o r ? 
D í m e l o t u , l e c t o r , 
¡ B i e n m e r e c e n o m b r a d í a ! 
¡ P r é s t e l e D i o s s u f a v o r ! 
* * * 
Y a h o r a e m p i e z o a c o n t a r t e 
E l r e l a t o a q u e h e a l u d i d o 
Q u e o r e o h a b r á d e a g r a d a r t e 
D e j a n d o y o as í c u m p l i d o 
L o q u e d e j o p r o m e t i d o é 
S i b i e n t e d e j o s a b i d o 
Q u e y o n o a f i r m o « e a c i e r t o 
P u e s y a m e p o n g o a c u b i e r t o 
Y t e d i g o l o q iue h e o í d o 
D e p e r s o n a q u e m e r e c e 
U n c r é d i i t o • d i s t i n g u i d o . 
D e c u a l q u i e i r i m o d o es c u r i o s o 
Y q u i e r o s e a c o n o c i d o 
P o r t o d o a q u e l , q u e a n i m o s o , 
M e isüiga e n m i c o m e t i d o . 
E x i s t e n . m u c h o ' m o t i v o s 
P a r a p o d e r a f i r m a r 
Q u e e n t i e m p o s m u y p r i i m i t i i i v o s 
E l h o m i b r e derbió h a b i t a r 
E n l a s agres i te® m i o n t a ñ a s 
Q u e h a p o c o t e h i c e n o t a r 
P o r q u e se e n c i u e n t r a n c a b a ñ a s 
O c u e v a s q u e s u e l e n l l a m a r 
Q-ue s o n g r a n d e s h o q u e d a d e s 
Q u e h a c i a e l s u r ¡sue len m i r a r 
L i b r á n d o l a s dte h u i m e d a d e s 
P u e s secas s u e l e n e s t a r . 
E n e l l a s se e n c u e n t r a i n r e s t o s 
A i l g u n a s v e c e s h u m a n o s 
O t r a s v e c e s a i l imen i to is 
Y m ú l t i p l e s i m s t r u i m e n t o s 
Sim d u d a a n t e d i l i u i v i a n o i s 
S e e x p l i c a c o n c l a r i d a d 
D e t o d o , l a c o m s e r v a c i ó n , 
P o r l a i m p e n m e a b i i i l i d a d . 
Q u e e x i s t e ' en esta r e g i ó n 
E n l a s capáis s u p e r i o r e s 
D e l a s di ichasKoquedades 
Q u e d i c e n m u c h a s v e r d a d e s 
A l o s i n v e s t i g a d o r e s . 
D e estas c u e v a s p r i m i t i v a s 
L a s h a y q u © e s t á n d 'Os t ru idns 
P o r l a s aguá i s t o r r e n c i a l e s 
I ' e r o o t r a s b i e n c o n s e r v a d a s 
T i e n e n r e l i q u i a s g u a r d a d a s 
P e r o e n c o n d i c i o n e s t a l e s 
A c a u s a d e e s t a r f o s f a t a d a s 
Y t a m b i é n c a r b o n a t a d a s 
Q u e h a b l a n d e l a s e d a d e s 
D e a z u e l a s d e p i e d r a y h a c h a s 
D e p i e d r a s p a r a l a s o n d a s , 
H e c h a s p o r m a n o s m u y a p t a s 
P a r a t a l t i p o d e c o s a s 
D e l o q u e n a d a n o s d i c e n 
H a s t a h o y n u e s t r a s h i s t o r i a s 
P e r o b a s t a q u e l o e x p l i q u e n 
D e e x c a v a c i o n e s n o p o c a s 
Q u e son email l i b r o s a b i e r t o s 
Y h a s t a l o s m e n o s e x p e r t o s 
V e m q u e esto- n o no^s e n g a ñ a 
S'on c a s o s d e m o s t r a t i v o s 
D e t i e m p o s m u y p r í l m i t i ú v o s 
D e l o s m á s v i e j a s d e . E s p a ñ a 
Y s i n p e n s a r e n e r r o r e s 
T a l v e z d e l o s p o b l a d o r e s 
P r i i m e r o s q u e l a o c u p a r o n 
N o e x i s t e n p r u e b a s m e j o r e s 
Q u e la'S h u e l l a s q u e d e j a r o n 
C u y a s h u e l l a s d e s p e r t a r o n 
E l i or ines adnn i r a c i one s. 
C o n o z c o d e s d e l a i n f a n c J a 
Q u e e l h o y p u e b l o d e L e ó n 
L l a m ó s e a l g ú n d í a L a n c i a 
P u e s b i e n , p o r t o d a e s a r e g i ó n 
— 23 — 
E n t i e m p o s d e l a i n v a s i ó n 
D e l o s s u e v o s y o t r a s g e n t e s 
G u a r d á b a n s e Jos L o n c i e s e i s 
De a q u e l l a p e r s e c u c i ó n 
En Ja m o n i t a ñ a , e n l a s c u e v a s 
Do l o c u a l e x i s t e n p r u e b a s , 
M ' u c h o i n á s q u e c o n t u n d e n t e s , 
P e r o s ó l o m e h a r é e c o 
D e l a q u e t e v o y a h a b l a r 
Y es u n a q u e h a y e n C a n s e c o 
E n a p a r t a d o Ju igar . 
. . . D e C a n s e c o , e n l a C o l l a d a , 
C a m i n o de- R e d i ' l l u e r a , 
D e l m o n t e , p o r l a l a d e r a , 
A l a d e r e c h a , s u b i e n d o . 
S i h u b i e r a u n a camei tema 
M u y p r o n t o s e r í a h a l l a d a 
L a c u e v a d e q u e h a b l a é l c u e n t o . 
Y o i n t e n t é u n a veiz s u b i r 
M á s d e b o d e c o n f e s a r 
Q u e t u v e q u e d e s i s i t i r . 
H e t e n i d o q u e e l e g i r 
E n t r e d o s c o s a s : r e g r e s a r 
O r e v e n t a r y m o r i r 
P u e s s o n c a m i n o s d e p e r r o i s 
T a n m a l o s , t a n i n t r i i n c a d o i s , 
Q iue o f r e c e n p o r t o d o s l a d o s 
F e r o c e s d e r r u i m b a d e r o s . 
C l a r o es , q u e e s t a b a n s e g u r o s 
L o s l a n c i e n s e s en l a s c u e v a s 
P a r a i r a l l í h a y q u e se r d u r o s 
T e n i e n d o ' p o r p i e r n a s m u r o s 
O h a c e r u n a s p ienn ias n u e v a s 
C a d a m u y p o c o s s e g u n d o s . 
— 24 — 
M e ¿ e c í a l a p e r s o n a 
A q u i e m m á s a t r á s a l u d o 
Q u e i n o v o l v e i r í a n i eirii b r o m a . 
E l s u b i r f u é p e i L a g u d o 
Y q u e l o f u é dspec i i a l m e n t e 
P a r a u n i i n g e n i e r o i m g l é s 
QuiC f u é v o d u i n t a r i a m e m i t e 
Q u i e n p o r p i n t a r d e v a l i e n t e 
N o se l e f u e r a n l o s p i e s 
P o r urna .horr i ib i le p e n d i e n t e 
G r a c i a s a q u e u n p e ñ a s c o 
F u é t a b l a o e s a l v a c i ó n 
Q u e s i n o m e n u d o c h a s c o 
R e c i b e d e la. a s c e n s i ó n 
M á s n o s o i t r O ' S sim e u b i r 
P u e s q u e h a y h o y b u e n a o c a s i ó n 
N o s v a m o s a p e n m i i t i r 
C o n t o d a q u i e t u d , o i r 
Q u e d i c e l a t r a d i c k k i 
Y e v i i t a m o s l a a s c e n s i ó n 
P o r s i p u d i e r a o c u m i r 
Q u e no b a s t a r a e l t a b l ó n 
Q u e a c a b o d e r e f e r i r . 
R o i m p i é n d i o m o s e l b a u t i i s m o 
P o r a q u e l l a s q u e b r a d u r a s 
Q u e d e s d e e n o r m e s a i l t u r a s 
N o s l l e v a r í a n ail a b i s m o . 
Por t a n t o a r e n g l ó n s e g u i d o 
E s c u c h a b i e n l o q u e t e d i g o . 
E s l o c i i e r t o y a t o n o d e t r a d i c i ó n 
Q u e a l l á en r e m o t a o c a s i ó n 
P o r l o s d e m i p o s i á e l a ttinfaincLa 
D ie l p u e b l o q u e h o y es L e ó n 
— 25 — 
Y q u e e i n t o n c e i s e r a L a n c i a 
S u f r i ó e l -pueb lo u n a ¡ i n v a s i ó n 
Y u n (lainci iense, g r a n v a r ó n , 
T e i m i e n d o q u e l a mesinaidia 
L e a r r e i b a t a r a a s u a imac la . 
E n um p u ñ o e l c o r a z ó n 
Y e n e l o t r o a g u d a e s p a d a . 
M a r c h ó ai b u s c a r u n rimoón 
E n u n a o l m a e l e v a d a . 
Y lai e n c o n i t r ó e n l a r e g l ó n 
Q u e y a t e d e j o e x p l i c a d a 
A t o d a s a t i s f a c c i ó n 
D e C a n s e c o , e n l a C o l l a d a , 
Q u e ciito- e n o t r o - r e n g l ó n 
P o r t a n t o n o es i g n o r a d a . 
E n l a m e n i t a d a c a v e n n a 
Q u e d ó i n i S i t a l a d a l a t i e r n a 
P a r e j a , q u e e n a i m o r a d a . 
V i v e a r r f i b a e n l a m i a j a d a 
C o n e l l o b o y e l c o r d e r o 
Pero1 s a b e e l m u n d ó e n t e i r o 
Oue1 e l l a i no i ense e s c a b a l l e r o 
Y q u e e l h o n o r d e l a b e l l a 
T i e m e e l b r i l l o d e u m l u c e r o . 
R a d i a n t e l a d o n c e l i a d e h é r m o i s u n a 
Se l a v e c o m o u n a flor e n l a espcisura 
Reco-g iendo c u i i d a d o s a s u s c a b e l l o s 
A l a e n t r a d a d e l a c u e v a , a l l í , e n l a a í t ü r í 
L a c a r i c i a r e c i b e d e l o s v i em i t os . 
Y t a n p r o n t o l a s t i n t a s s o n r o i s a d a s 
D e l a l b a , se p r e s e n t a n e n e l c i e l o 
A m i i l l a r e s se e s c u c h a n l a s t r l i n a í l a s 
— 2 6 — 
D e l a s a v e s q u e l e o í r e c e m ^ r a m c o n s u e l ó 
L e s i devue i l ve «ojis c a r i c i a s y c a n t a r e s 
Sius e b u r n e o i s b r a z o s c o n p r e s t e z a 
L a p r e c i o s a d o n c e l l a d a a i los a i r e s 
Y s u s miamos y s u s b r a z o i s y c a b e z a 
T o t a l m e n t e e s t á n - c u b i e n t a s p o r l a s aives. 
C u a n d o ^ se acerca l a n o c h e y t i e n d e su g r a s a f r í a 
G u a n d o Je c e r r ó l a s p u e r t a s e l d a r o y l u c i e n t e d l ía 
C u a n d o e n t r e . s o m b r á i s e n v u e H t o s e s t á n e l c i e l o y l a 
N o e s t á i so la , n o , l a b e l l a , a l l á e n l a cueva [ t i e r r a 
P u e s m i l p á j a r o s de o f r e c e n c o m p a ñ í a . 
Y eil i l a n c i e n s e v i g o r o s o e s p a d a e n m a n o 
C o m o e l á g u i l a v i g i l a l a l l a n u r a 
M i r a y m i r a , s u b e y b a j a , m á s n o e n vano 
Y e l q u e t r a t e d e s u b i r , a l l í , a l a a l t u r a 
H a l l a r á e n p r i m e r l u g a r s u m a n o d u r a 
C a s t i g a n d o c u a l m e r e c e a a q u e l v i l l a n o 
Q u e i n t e n t a r a a t r o p e l l a r l a c r i a t u r a 
Q u e é l c u s t o d i a , p o r q u e r e r l o e l S o b e r a n o 
Y siin d u d a D i o s d e l c ie l lo a s í l o q u i s o 
Y a l e f e c t o , a l a p a r e j a , r e s e r v ó t a l p a r a í s o . 
E P I L O G O 
C i e r t o d í a u n a flecha e n v e n e n a d a 
D e s h i z o ' l a p a r e j a e n a m o r a d l a 
C o m o e l r a y o , e l i l a n c i e n s e c a y ó h e r i d o 
Y s u c u e r p o , r o d a n d O i , f u é a l v a c í o 
U n s u s p i r o se o y ó , y l u e g o . . . n a d a 
D e p e n a l a d o m c e l l a 
C u a l c i s n e d o l o r i d o 
G u a r d ó s e a l l á e n l a c u e v a 
G u a r d ó s e a l l á e n s u ¡nadó 
C e s a r o n e n s u c a n t o ' 
L o s t i e r n o s pa i j a rS tos 
— 27 — 
D e \ v i e n t o se o y e e l l l a n t o 
P a r e c e q u e d a g r i t o s . 
Y i a m o se v e a l l á e n la a l t u r a 
L a l i n d a d e á u r e o s ca ibo l l os 
Q u e r a d i a n t e d e h e r m o s u r a 
A-car i icLaban l o s v i e n t o s 
Sius i i i m i p i d o s brazoíS bellos 
N o o f r e c e a los p a j a r i t o s 
Y l l a m á n d o l o s b e n d l i t o s 
A l l í s e m u r i ó e o n e l l o s . 
L a s a v e s n o se m a r o h a i r o n 
T o d o s u c u e r p o c u b r i e r o n 
Y a l i g u a l q u e a l l í c a n t a r o n 
T a m b i é n a l l í se miumi le ron 
Sius d e s c e n d i e n t e s , t r i m a i n d o . 
A l l í , h a s t a m o r i r , s i g u i e r o n 
A l l í s i g u e n a m i d a n d o , 
Y t a m b i é n s i g u e n m u r i e n d o 
L l e n a e s t á d e r e s t o s d e a v e s 
L a c u e v a d e q u e h a b l a e l c u e n t o . 
S i d u d a s d e l a s v e r d a d e s 
Q u e . i t r a i i go a c o n o i c i i m i e n t o 
P u e d e s , s u b i r a l a c u e v a 
S i t i e n e s p a r a e l l o ' a l i i e n t o 
Y p u n t o a p u n t o , c o m p r u e b a 
Q u e l o d i c h o n o es i n v e n t o 
Y s i h i c i e r a s l a a s c e n s i ó n 
N o o l v i d a r á s d t a b l ó n 
D e a q u e l l a t r i s t e o c a s i ó n 
Q u e p u s o e n r i e s g o a l i n g l é s . 
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¡ N o se t e v a y a n los p i e s 
Y tei d'ein uín i s o f o c ó i n ! 
Y a te rm i in .é mii m i s i ó n 
F u é feirga l a e x p o s l i i c i ó n 
Y o t e qued io a g i r a d e c i d o 
S i t e m o l e s t é , t e p i d o 
U n c a r i ñ o s o p e n d ó n . 
M a r z o de 1949 
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